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RESUMO - Discutiu-se a aplicação de um delineamento dialélico na determinação da capaàidade de 
competição em misturas de culturas. Partindo-se de dados simulados, determinaram-se capacidade geral 
e específica de competição, efeito recíproco e estimativas de variáncias das estimativas de contrastes 
entre dois efeitos. 

Termos para Indexação: capacidade espcífica de competição, efeito recíproco. 

OIALLEL DESIGN APPLIED TO DETERMINATION OF COMPETING ABILITY 
IN MIXTURES OF CROPS 

ABSTRACT - Utilization of a dialiel design in the deterrninatlon of the competing abiliiy In mixtureu 
of cropa was discussed. The general and specific competing ability, the reciprocal eftects and the 
esUmates of the contrasts variances of two effects were calculat,d from ,imulated dita. 
Index terms: crop competlng ability, crop reciprocal effects. 

INTRODUÇÃO 

Sempre há interesse em misturar culturas que 
incluam duas ou mais cultivares. E o comporta-
mento de uma dada cultivar é diferente quando é 
estudada em cultura isolada (cultura pura) e quan-
do em mistura com outras. 

Como conseqüência, em geral, há necessidade 
de conhecer antes a capacidade geral e específica 
de competição das cultivares em mistura. 

Para determinar os efeitos dessas capacidades 
de competição, pode-se fazer uso de um dos deli-
neamentos dialélicos apresentados por Griffing 
(1956). 

Jensen & Federer (1965), estudando a capaci-
dade de competição de quatro linhagens de trigo, 
fizeram uso de um dos delirieamentos dialélicos 
de Griffing (1956), adotando o método experi-
mental 1 e empregando os termos: "capacidade ge-
ral e específica de competição" e "efeito recípro-
co". 

Federer (1979) apresenta vários modelos mate-
máticos empregados no estudo de misturas de cul- 
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turas, considerando os efeitos gerais e específicos 
de mistura. Afirma, ainda, que, quando as mistu-

ras se restringem a lc duas linhagens, os efeitos 
de competição correspondem aos conceitos de 
"capacidade de combinação" em cruzamentos dia-
lélicos em Genética. 

Este trabalho tem o propósito de apresentar a 
aplicação de um delineamento dialélico na deter-
minação da capacidade de competição em misturas 
de culturas, onde se elege um conjunto de p cul-
tivares de uma mesma espécie, com as quais se rea-
lizam as misturas. Tal procedimento dá lugar a um 
máximo de p2  combinaçôes, e são divididas em 
três grupos específicos, a saber: 

a) um grupo de p  culturas puras; 
b) um grupo de p(p - 1)12 misturas 
c) um grupo de p (p - 1)12 misturas 

onde,i,j - 1,2- ... --,v * Vji 

i <j J > i. 

MATERIAL E MÊTODOS 

Foram utilizados os dados de um ensaio simulado no 
Computador IBM 1130, da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz, em delineamento fatorial 4 x 4 em 
seis blocos casualizados, em que quatro cultivares da mes-
ma espécie foram misturadas de acordo com delineamen-
to dialélico e analisados pelo método 1 e modelo 1 de 
Griffing (1956). 

Para a simulação dos dados foi adotado o mpdelo ma-
temático Y ijk  e m +Ü + bt + euk. onde os parámetros 
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do modelo foram fixados com base nas estimativas dos 
parâmetros obtidos em um ensaio de trabalho realizado 
por Jensen & Federer (1965). 

Considerou-se primeiramente o delineamento expe-
rimental utilizado na obtenço dos dados, e a análise de 
variância foi efetuada de acordo com o modelo matemáti-
co abaixo: 

'ijk m + v + bk + 
onde,i,j- 1,2,..., n;k- 1,2,..., 

produçZo da cultivar 1cm mistura com a cultivar 
no k-ésimo bloco; 

m: média geral teórica; 
v. : efeito da ij-ésima mistura; 
b:efeito do k-ésimo bloco; 

efeito aleatório da i, j,  k-ésima observaçâo, onde 
se supôe Ciik  fl N(O, 02). 

Posteriormente, fez-se outra análise de variância (Ta-
bela 1), seguindo a orientaçZo de Jensen & Federer (1965) 
e Federer (1979), adotando os termos: "capacidade geral 
e específica de competiço e efeito recíproco" e utilizan-
do-se o método 1 e modelo 1 de Griffing (1956). 
• Para melhor facilidade das estimativas- dos efeitos dos 
parâmetros e variâacias, bem como da própria análise de 
variâncig, foram consideradas as médias das n cultivares 
e de suas misturas. 

O modelo matemático para a análise de capacidade 
de competiço foi o que se segue: 

onde, Y:  média dos valores da ij-ésima observaço; 

m: média geral teórica; 

4, g: efeitos da capacidade geral decompetiçio das 
i-ésima e j-ésima cultivar; 

s: efeito da capacidade específica de competiçfo, 
associado com a mistura da i-ésima com a j-ési-

ma cultivar, de modo que s e s; -
ii  

r: efeito recíproco envolvendõ as misturas recípro-
cas entre a cultivar de ordem 1 e de ordem J, tal 
que r. - 

es.: efeito médgo aleatório da i j-ésima observaçio, 
onde se supôe cij  fl N(O, ( k ). 

Do modelo linear geral, Y - XB + e obteve-se o siste-
ma de equaçôes normais: 

x'xfl- x'Y 
ou 

• x'Y 
onde, 
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TABELA 1. Análise de varilncia das misturas, segundo o método 1 e modelo 1 de Griffing (1956). 

Fonte de variaçio 	 CL. 	S.Q, 	Q.M. 	 E (Q,MJ 

Capacidade gerei de competiçio 	n- 1 	 SQ9 	QMg 	02 + 2n (_J_-) Zg.2 
n-1 	i 

Capnidade específica de competiçio 	n (n - 1)/2 	SQs 	QMs 	02 
+ 	2 

ij n(n-1) ij 

Efeito recíproco 	 n (n- 1)12 	SOr 	OMr 	02 
+ 	2 	

Z r2 . 
[nCn-1i<J 

Erro 	 . 	( k-1)(n2 -1) 	SQe 	Q1v1'e 	02 
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Como 5 é umá matriz singular, para a soluçío do sis-
tema introduziu-se a restrição: 

Afi- 
Desse modo, a solução é: 

- M'X'Y 
onde, 	- 

M. S.A. 
A partir da solução, pode-se determinar a soma de qua-

drados de parâmetros: 
SQP(rii,j1 .Ç., ij3-) 

i'Cj l<j 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As equações normais obtidas, a partir de sâ - 
X'Y, são as que se seguem: 

+ 	+ Z 9 - 

i 	i,j 	iJ 

2nri + 2ng + 2fg+ 2 -1. 

+ 2 k + 	-  Yii 

2ii+ 2&+  2+ 2- YijP Y
ji

(i*J) 

2f.Y..-Y..(i#J) 

As estimativas dos efeitos dos parSmetros obti-
dos a partir de Ê - M' X'Y, so dadas a seguir, e 
correspondem às de Griffing (1956): 

_z y. 
'1,i 	J 

mc 
n2  

1 	 Y. 
gi 

	 - 

- —(Y + i -- 
2n  

com i*j 

1 
(i*j) 

As estimativas de variâncias das estimativas de 
contrastes entre dois efeitos, determinadas pela 
multiplicação de matrizes (M' S M'' 62),  são as 
seguintes, e correspondem às de Griffing (1956): 

i#J) 
ri 

Sn-2 

2n 
 

2(n-2) 
(i*j) 

ri 

3(n-2) 
a 	

2n 	
2 	(i~6j,k;j#k) 

- ni 
62 	(i*j,lc;j*k) 

ri 

n-2 
 

ri 

t(4j-tu)_ 62 	(i*j;k*l) 

As somas de quadrados da capacidade geral e es-
pecífica de competição e• de efeito recíproco, a 
partir da solução do sistema, são as que se seguem, 
e correspondem às de Griffing (1956): 

1 	 2Y. 
SQg- g (Y1+ '•o -- (Y1 + YØ2  -- 

1 	 2n' 	 n2  

i -  "u--('k + 	+Lt 	 SQs-Z £jY1+ 	-. (Y.. +Yi9_ 
n 	 n 2 

 

1 	- 1 

 

Y. 	 1 
t--_(Yij+Yji)_(YL+ ni  + v+ Y)+—_---- 	

zYii(Yii+Yii).(Y+Y)2+.. 
2 	 2n 	 n 	213 	 2n' 	 si2  
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SQr. E ÊJ(YJ - YJ)_LZ (Yu . Y.02  
i<i 	 i<i 

onde 
SQg: soma de quadrado da capacidade geral de 

competição; 
SQs: soma de quadrado da capacidade específica 

de competição; 
SQr: soma de quadrados do efeito recíproco. 

Para se testar os efeitos da capacidade de com-
petição e recíproco, emprega-se: 

F [(n -1), (k -1) (n2 - 1)1 - QMg/QM'e 
F [n (n - 1)12, (k -1) (n2  -1)] a QMs/QM'e 
F [n (n 4)12, (k -1) (n 2  -1)] - QMrIQM'e 
onde, QM'e a QMe/lc. 

Consideraram-se os dados simulados a partir do 
ensaio (Jensen & F'ederer 1965) para aplicação do 
delineamento dialélico estudado (Tabelas 2, 3, 4, 5 
e6). 

A presença de efeito geral decompetição signi-
ficativo, indica que há diferença de comportamen-
to médio de pelo menos uma cultivar em mistura 
com as demais. E o conhecimento da associação 
entre certos caracteres agronômicos e a capacidade 
competitiva permitirá ao melhorista selecionar cul-
tivares a serem utilizadas em misturas. 

O efeito específico de competição, significativo, 
indica que pelo menos uma mistura de duas culti-
vares difere em comportamento das demais. 

Quando há grande efeito geral de competição 
significativo, espera-se efeito recíproco significati-
vo (Jensen & Federer 1965). 

TABELA 2. Análise de variáncia das misturas, segundo o 
método 1 e modelo 1 de Griffing (1956), 
referente aos dados simulados. 

Fontes de variação 	G.L 	Q.M. 

Capaclde geral de competição 	3 717.159,3151° 
Capacidade especifica 
de competição 	 6 24.114,3765" 
Efeito recíproco 	 6 1.420.520,3194' 
Erro 	 75 2.730,2022 

significativo ao nrvel de 1% de probabilidade. 
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TABELA 3. Efeito geral de competição de quatro culti-
vares em kg/ha. 

Cultivares Efeito geral de competição 

1 89,11 
2 118,73 
3 231.88 
4 - 439,72 

TABELA 4. Efeito especifico de competição de quatro 
cultivares em kg/ba. 

Cultivares 

1 	2 	3 	4 

C 
u 

1 -147,39 	172,58 	49,75 	- 74,94 
1 	2 :79.22 	-92.17 	- 	 1,19 
v 	3 -58,32 	100,14 
a 	4 - 24,61 
r 
e 
1 

TABELAS. Efeito recíproco de quatro cultivares em 
kg/hi 

1 

Cultivares 

2 	3 4 

C 
II 

1 277,02 	1.017,02 -1.771,44 
I 	2 - 	 277,02 717,78 -1.934,70 
v 	3 -1.017,02 717,78 -2.922,14 
a 	4 1.771,44 1.934,70 	-2.922,14 

e 
5 
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TABELA 6. Estimativas de variâncias das estimativas de contrastes entre dois efeitos e diferença mínima significativa 
(D.M.S.) pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Efeitos Variâncias D.M.S. 

682,5506 68,72 
(1~6 1) 3.412,7528 176,80 

• 
(1 *J) 2.730,2002 158,13 

{il .  1 i k (i V~j, k;j *k) 2047,6517 136,95 

1 iJ 	Ik (I*J, k;j ~k) 2.047,6517 136,95 

1i1 
(l ~J, k, 1;1 * k, 1; k * 1) 1.365,1011 111,82 

t li - tkl (i *j; k.:PI) 2.730,2022 158,13 
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